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INTRODUÇÃO: A Esporotricose é uma Zoonose emergente e negligenciada, em muitos

casos o preconceito enraizado na sociedade em relação ao gato, dificulta o diagnóstico e

tratamento da doença. Essa patologia é causada pelo fungo Sporothrix spp., nos gatos há o

predomínio da S. brasiliensis, a espécie mais virulenta do gênero Sporothrix (Bazzi, et al.,

2016). A contaminação é causada principalmente de forma traumática, por mordeduras e

arranhadura, comuns em situações de gatos inteiros de vida livre em briga por território.

Como “Padrão Ouro” de diagnóstico é utilizado o Exame de Cultura para isolamento fúngico.

Em caso de resultado positivo, o crescimento pode ocorrer entre 3 e 5 dias de incubação. Para

ter certeza do diagnóstico negativo é necessário o cultivo durante 30 dias (Silva, 2022). A

fotobiomodulação a uma baixa intensidade promove efeitos de redução de dor,

anti-inflamatórios e cicatrizantes em feridas. O uso dos quatro tipos de luz como terapia em

2 Professor Adjunto no curso de Medicina Veterinária da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais,
Campus Betim.

1 Discentes do curso de Medicina Veterinária na Pontíficia Universidade Católica de Minas Gerais.



158

animais afetados pela Sporothrix mostrou resultados bem favoráveis no tratamento da doença,

diminuindo significativamente o tempo para o animal chegar à cura (Albuquerque, 2023).

Com isso, o objetivo do trabalho é analisar os dados obtidos através do questionário aplicado

aos tutores, delimitando seus conhecimentos sobre a Esporotricose, devido seu caráter

zoonótico. MATERIAL E MÉTODOS: O projeto realizou um piloto contendo um grupo

composto por 9 gatos encaminhados ao centro veterinário da PUC Minas Betim, onde foram

coletadas respostas dos responsáveis majoritariamente cientes sobre a Esporotricose e a

fotobiomodulação, com idades variando entre 20 e 59 anos. O questionário incluiu as

seguintes perguntas; Você já ouviu falar de Esporotricose antes do diagnóstico do seu animal:

Se sim, onde obteve informações sobre a doença (marque todas as opções que se aplicam),

Você apresentou lesões pela pele?, Você procurou atendimento médico?. Os resultados foram

analisados e discutidos pela equipe. RESULTADOS e DISCUSSÃO: Os resultados indicam

que somente 33,3% apresentavam Ensino Médio Completo e apenas 22,2% havia algum

conhecimento sobre a doença, antes dos seus animais serem contaminados. Sendo que, 50%

receberam orientações por meio do Médico Veterinário, 25% receberam informações de

familiares e 25% se informaram através do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ). Dos

responsáveis que não possuíam conhecimento sobre a doença, metade deles se informaram

através de pesquisas realizadas em plataformas digitais. O estudo observou ainda que 33,3%

dos responsáveis apresentaram lesões condizentes com a doença, porém, desses apenas um

terço procurou atendimento em alguma Unidade Básica de Saúde, confirmando o diagnóstico

de Esporotricose. A discussão desses resultados sugere uma problemática importante a ser

considerada quanto ao tratamento em humanos, embora haja uma conscientização inicial

sobre a Esporotricose, a disseminação de informações detalhadas, acessíveis e confiáveis

ainda é insuficiente. Essa falta de conhecimento pode estar correlacionada a escolaridade

insuficiente da população avaliada, o que pode delongar as ações necessárias para conter a

disseminação da doença, impactando diretamente os ODS 3 (Saúde e Bem-Estar) e 4

(Educação de Qualidade). Além disso, a desigualdade no acesso a informações e tratamentos

reflete um desafio para o ODS 10 (Redução das Desigualdades) e para mitigar esse cenário é

crucial intensificar campanhas educativas sobre a Esporotricose, garantir que informações

assertivas cheguem de maneira acessível a população e fortalecer a cooperação entre

autoridades de saúde e a comunidade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Para tanto o projeto

tem um papel fundamental não apenas no tratamento, mas também na disseminação de um

conhecimento detalhado e de fácil entendimento que garantirá alcançar os objetivos globais

de desenvolvimento sustentável. Dessa forma, consideramos que para melhorar os índices de
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bem-estar dos animais e humanos afetados, será necessário promover uma distribuição

ampliada do conhecimento e recursos, alinhando-os com as metas estabelecidas pelos ODS.
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